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PROFESSOR HERMES FERREIRA FIGUEIREDO, viaduto que começa na Rua Serra
de Araraquara e termina na Rua Melo Freire, sobre a Avenida Tatuapé (Setor 030/AR-MO), no
10º e no 27º Subdistritos - Belenzinho e Tatuapé.

Professor Hermes Ferreira Figueiredo, falecido em 26 de abril de 2021, aos 83 anos,
um dos grandes líderes do ensino superior brasileiro, um dos baluartes da rede privada de
ensino. Natural de Mirassol, município da região Oeste do Estado de São Paulo, o Professor
Hermes é reconhecido não somente como educador, mas também como empresário visionário,
que pensava no desenvolvimento do setor educacional, como um todo.

Em 1968, casou-se com Dagmar Rollo Figueiredo, com quem teve três filhos: Fábio,
Patricia e Débora, os quais lhe deram oito netos: Rafael, Helena, Beatriz, Gustavo, Barbara,
Guilherme, Paula e Maria, além do genro Luciano e da nora Magda.

Se fosse possível definir uma personalidade tão multifacetada e fecunda, sob todos os
ângulos  e  aspectos,  em poucas palavras  que lhe  façam justiça,  estas  certamente  seriam:
família, trabalho, perseverança, professor, educação e liderança.

Com licenciatura e bacharelado em História pela Universidade de São Paulo (USP),
Professor Hermes sempre teve tino para liderança empresarial e talento para as articulações.
Foi um dos pioneiros da educação superior privada e co-fundador do Colégio Cruzeiro do Sul,
em 1965, instituição que deu origem à Universidade Cruzeiro do Sul, da qual foi o primeiro
reitor  entre  1993  e  1997,  ocupando  ainda  o  cargo  de  diretor-presidente  da  instituição
mantenedora, de 1970 até 2021.

Hermes  Ferreira  Figueiredo  atuou  firmemente  no  SEMESP  por  28  anos,  sendo
presidente de 2005 a 2021, período mais rico em realizações dessa entidade que possui 42
anos. Em suas gestões houve a profissionalização com uma direção executiva. Ele delegava
decisões, mas com seu modo manso e delicado, cobrava ações combinadas. Como visionário
que sempre foi,  para sua sucessão indicou a educadora Lúcia  Teixeira,  a primeira  mulher
presidente do SEMESP.

Nas palavras da presidente do SEMESP, Profª Lúcia Teixeira:

O SEMESP e a educação brasileira estão de luto com a partida do querido amigo,
mestre e grande líder educacional brasileiro, professor Hermes Figueiredo. Seu exemplo de
vida, de perseverança e firmeza de caráter nos deixa a certeza de que continua sua iluminada
missão no astral superior, ao lado de outros grandes educadores.

Seu exemplo, elevados ideais, a energia que colocava em tudo o que fazia, a alegria, a
sinceridade e o amor. Nossos agradecimentos, querido professor Hermes, pela vida dedicada
ao ensino superior brasileiro e ao próximo.

Hermes Figueiredo foi eleito vice-presidente do Sindicato das Entidades Mantenedoras
de Ensino Superior do Estado de São Paulo - SEMESP, em 1993. Na esteira do seu dedicado
trabalho pelo  desenvolvimento do segmento,  foi  eleito presidente do SEMESP em 2004,  e
reeleito  continuamente  desde então.  Na  condição  de  presidente  do  SEMESP,  de  atuação
estadual, consolidou uma trajetória com abrangência nacional e contribuiu para que São Paulo
se tornasse o maior centro de educação superior particular da América Latina. Ao longo dos
anos, Hermes Figueiredo contribuiu também, em diferentes ocasiões, como Conselheiro da
Presidência  da  Associação  Brasileira  das  Entidades  de  Ensino  Superior  -  ABMES,  e  da
Associação Nacional das Universidades Particulares - ANUP.



Voltando  um pouco  mais  na  história  do  professor,  o  ano  de  1965  viria  a  marcar
profundamente sua vida profissional, lançando-o em um curso no qual não mais se desviaria;
Hermes Figueiredo decidiu empreender, na área de Educação, em São Miguel Paulista, bairro
da periferia de São Paulo.

Em sociedade com Helvécio Zampieri, Wilson Zampieri, Gilberto Padovese, Osair de
Campos Pacheco, Salvados Cortelli e Jurandir Sancho Silva, tornou-se co-fundador do Colégio
Cruzeiro do Sul. Foi o ponto de inflexão daquela que, a partir daí, viria a ser uma longa e bem-
sucedida  vida  dedicada,  com paixão  e  entusiasmo  à  Educação  e  ao  desenvolvimento  do
segmento  educacional  privado  de  São Paulo.  De  fato,  pouco  depois,  em 1972,  os  sócios
expandiram a atuação para o  ensino superior,  com a fundação da Faculdade de Ciências
Contábeis e Administrativas de São Miguel Paulista.

Acostumado  ao  trabalho  intenso,  dia  e  noite,  Hermes  Figueiredo  ainda  prestou
concurso público para agente fiscal de rendas do Estado de São Paulo, função que exerceu de
1976 a 1992, cumulativamente às atribuições de empreendedor e educador. Com a criação da
Universidade Cruzeiro  do Sul,  em 1993,  deixou  a função  pública,  por  aposentadoria,  para
tornar-se o primeiro Reitor da Universidade, no período de 1993 a 1997.

Desde então, ele passou a dedicar-se exclusivamente à Educação e ao grupo, que
presidiu  desde  sua  fundação,  hoje  intitulado  Cruzeiro  do  Sul  Educacional  S.A.,  entidade
resultante  da  fusão  das  mantenedoras  Cruzeiro  do  Sul  Empreendimentos  Educacionais  e
Instituição Educacional São Miguel Paulista.

O  professor  Hermes  Figueiredo  contribuiu  substancialmente  para  a  geração  de
dezenas de milhares de empregos e para a formação de dezenas de milhares de profissionais
de  nível  superior  originários  do  extremo  leste  da  capital,  região  historicamente  de  poucas
oportunidades. Como empreendedor, criou, a partir de São Miguel Paulista, o que é hoje um
dos maiores grupos de educação do Brasil, único da região a ter capital aberto na bolsa de
valores de São Paulo. Hoje, o Cruzeiro do Sul Educacional está presente em todos os estados
brasileiros com educação presencial ou a distância, dentre elas a Universidade Cruzeiro do Sul
e a UNICID - Universidade Cidade de São Paulo.

Reconhecido  por  suas  contribuições  para  a  Educação e  para  o  setor  educacional,
Hermes  Figueiredo  foi  agraciado  pela  Câmara  Municipal  de  São  Paulo  com  a  Medalha
Anchieta e com o título de Cidadão Paulistano, sendo também membro do Conselho Curador
da Fundação Padre Anchieta (TV Cultura).

São essas as razões que nos levam a propor a denominação do Viaduto Pires do Rio
Professor Hermes Ferreira Figueiredo, que fica próximo à UNICID - Universidade Cidade de
São Paulo, sendo um local de homenagem ao professor.
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